
AVEIÍIDA MARIA AMÉLIA DE REZEIÍDE M/iRTIKS 

Deoreto ns 352? de 27-11-1969. 

Formada pela avenida 11 do Jardim Nossa Senhora Auxilia- 

dora 

Início na avenida Almeida Garret 

Término na avenida Theodureto de Almeida Camargo 

| Jardim Nossa Senhora Auxiliadora 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Crestes 

Quércia. 

MARIA AMÉLIA DE REZENDE MARTINS 

Maria Amélia de Rezende Martins nasceu em Campinas a 06-agosto- 

| 1895 e faleceu no Rio de Janeiro a 06-maio-1968o Era filha do médico 

João de Assis Lopes Martins e Amélia Rezende Martins. Nascida em ter- 

ras da Fazenda Santa Genebra, de propriedade de seus avós, Geraldo Ri- 
■ 

| beiro de Souza Rezende e Maria Amélia Ribeiro de Souza Rezende, barões 

| Geraldo de Rezende, recebeu uma primorosa educação por parte de sua 

mãe, que estudava e compunha os livros para o ensino dos filhos o que 

a celebrizou e a tomou famosa escritora. Devido a sua excelente edu- 

cação e personalidade, Maria Amélia era a simplicidade personificada, 

junto à. música a sua nobreza e fazendo do amor aos artistas a sua ra- 

zão de ser. Teve uma infância vivida entre diplomatas, intelectuais e 

artistas, deu seu primeiro concerto com apenas oito anos de idade, em 

Campinas. Indo para o Rio de Janeiro, estudou com Alberto Nepomuceno 

e foi aluna do famoso Luigi Chiaffarelli, adquirindo imp cultura musi- 

cal profunda, que mais desenvolveu ao contato dos os maiores artistas 

da atualidade. Sem dúvidas, Maria Amélia constituiu-se na maior incen- 

tivadora da cultura musical em nosso país. Foi a protetora de inúmeros 

j jovens musicistas, que lançou, sem outro interesse, senão o de ajudar 

j e incentivar. A ela se deve A criação e manutenção da Associação Brasi 

leira de Comcêrtos, da Pré-Arte, da Sociedade dos Amigos da Música de 

Câmara e dos Seminários Internacionais de Música de Teresópolis, aos 

| quais empreendeu seus maiores esforços, entusiasmo e dinamismo, resul- 

í tando a estafa que levou-a a morte. As suas totais expensas trouxe ao 

Brasil os maiores conjuntos: internacionais. Sua última realização, que 

não chegou a ver concretizar-se, foram os Cursos de Teresópolis,ao la- 

j do de Theodor Heuberger, com a criação de um abrigo-colégio para crian 

1 ças pobres daquela cidade serrana, inaugurada após sua morte. 
j. 
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RUA MARIA AMÉLIA DE REZENDE MARTINS 

' e.r «Sv 

DECRETO N.o 3527 DE 27 DE NOVEMBRO 
DE196S_ 

Dá denominação a vias públicas da cidade 
'de Campinas 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui- 
ções de seu cargo e d? acordo com o item XX do artigo 25 
da Lei n.o 9.842 de 19 de setembro de 1967 (Lei Organica dos 
Municípios), DECRETA 'V 

Artigo l.o — Ficam denominadas: • . ' ,, . 
I _ Maria Amélia de Rezende Martins, a avenida 11 do 

Jardim Nossa Senhora Auxiliadora, que tem inicio na rua 
Sida Garret e término na avenida 8 do mesmo lotea- 
menn_.Roberto Cantasto, a rua A do Parque IndustriaV si. 
''liada entre õs quarteirões 1434 e 1575, do Cadastro Municl- 
cal com inicio .na rua João Batista Pupo de Morais e 
término na rua Aníonio José da Silva Martelmho, 

IIX — José Nucci, a rua 3 do Jardim Nova Campinas, que 
tem inicio na Avenida José de Souza Campos e termmo na 
rua Dr. Emilio Ribas. „. , _'. ■ T„_ 

XV — Elisiário Pires de Camargo, a rua Circular E do Jar- 
dim Chapadão, que tem início na nia Conego Manoel Gar- 
Cia evlm«eadeUOlive0S SíS.? VOa A—n, 

VI — João Luiz Cotta, a rua 17 da Vila Nogueira, que tem 
inicio na rua José Henrique Tavares e término na rua Jos. 
RamcmA^ Cardeal Joseph Carljin, a rua que tem inicio na 

ruá Circular, formada pela rua 9, com término na rua 1 Ra- 
mo B, no Jardim Eulina. _ 

VIII — Professora Antonieta Ladeira Gomes, a rua s 
do Jardim Professora Tarcilla, que tem inicio na rua 13 

Artigo 2.o —Este decreto entrara em vigor na^ data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrâno. 
Campinas,. 27 de novembro de 1969 . . .. 
Dr. Orestes Quércía — Prefeito Municipal 
En"0. Ozair Rizzo — Sec. de Obras è Serviços Pub.icos 
Dr." Júlio Mariano Jr. — Sec. dos Negócios Jurídicos 
SUb Lavrado na Consultoria Jurídica da'Prefeitura Municipal 
por mim, Marly Lopes Quatel Assistente do Conraltor Ge- 
ral aos 27 de novembro de 1969 e publicada no ^erviço 
Expediente do Gabinete do Prefeito na mesma data. 
Geraldo César Bassoü Cezare — Chefe do Gabinete. 
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sicista do reno.jie iTiterriacioíial, filha de- João de Asois lepes fártins, 

medico. c de -vaolia de -••ezeiido r arAins, riasceu em fa .;p inas, em "terras 
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raldo de Aeaeride» 

Descendente de fa..;illa notre do Imaerió, üaria 

Amélia era, todavia, a simpiicidsde personificada, juntando '.£. música a 

sua nobreza e fasendo do amor"sos artistas a saa rasac "dc ser. 

v . | ■'? Filha de. rnusicista e de escritora, sua infância 
.V.! ' \ ; "■/ ;• " . * • ■'•• • " ' . ' ' ' ■■■■.■*■ 

foi vivida entrejdiplomatas, intelectuais:e artistas das relações da fa 

milia. 

Frima de "P.vy Darbosa., *raría ''Amélia -.faz. seu pri- 

meiro recital" cosi S anos-do idade 

Inco rar .. r? -T ^ A *1 T ^ ^ ieirc sassou a estudar doa 

Alberto i-Tepomuceno que a considerava multo e afirmava,' "se alunos depen. 

dessem do professor, todos ;os- me as* discípulos ser iam -^r ia 'Ame lia" . 

ir^a; a 1 a.iCL v— c- r O.-.ac-í fexax, c ^i undo ...es — 

tre de Guiomar Dcvaes, "a^dx-lena Ta0liaferrosouaa Lima, An tenista - 

Rud^e s de outros tantos, ^randès pianistas patrícios', adquirindo uma cal 

tura musical profunda e que mais desenvolveu'.ainda em contato com os: ma 

ibres artistas da atualidade, alguns ja falecidos e- que' se tornaram, sin 

coros e leais anipos seus. 

Fci' ainda a protetora de inúmeros dos nossos jo 

vens musícistas, que lançou, sem qualquer c-utro interesse, senão c de a 

judar e incentivar cs verdadeiros valores. 
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Criuvlorc e AI.::;t, ^jíc-cv ,._•>:i.i Uis AiTo.- 

rác-íco. do c£"iore... c -doe !^.'.;iíiurios liiter^iiv.ciót.;.-10 ue da-icã àe■-'ívrs 
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voiiíi7l;ilidc.dc el róperc.-iscío, .todo c .seu. csrôr-o, "toco o ssu ci.tiviiaEr^Oj 

todo o 'sou diHírr.isAo, ■'resultando t. estafa a quo cóexou © que í condu- 

si.i a • uma 'mcrtel súbita o pur.^eute para. quur.tas o ..querIatn a açrsclevam. 

..Uevo-se.:«: ela a vinda ao . Prasíl dos oelhcres " . 

con'untcs internacionais ''.no.- -ênero,.' •pro±oçao que nonhuma* entidade rro- W W. . » A •■■■»■ A •*■.., a • 

curou realizar a nao ser a Sociedade Cultura. Artística do Rio de Janei 

' ro, .nascida do iiesno accndrodo eutusíasno de sua ^rcrer.itora nela nusi . 

. ca . 

•uo nais recente naixSo. feram os "Curses d; 

"eresó^olis e» ap lado de".Tuscãcr Heubcr^er, seu cccoanaeiro do lutas, "• 

a : criação, -de .usn ' abri^o-cole^io para crianças. pobres/ daquela'" cidade ser 

rana, obra que, infelisaente,. não cnõ^au a ver. concluida,' pois, fale-?.'. 

esi 5 da ;.".axo: de 19ô£ 

Hão..resta d»vida ca que •■ fci -liaria A-aelia a :aa- 

ior mesntxvacora., ca cux^ura riiu.sxwc.^. v-a oei.de. dewXCc.do uo 

da a sua existsnci.a ao apoie que lhe parsexa necessário ■ aos novos ar 

tístas, incentivsndo—os s dando, de.outro lado, ao nosso .publico os co 

nhecímentos- quo lhe possibilitassem apreciar e amar a musics-. 

■Deixa, porem, para cs que-ficam, e que espor; 

mos saibam honrar os exemplos que receterar., de verdadeiro apestclado 

que exerceu T'o.rxa Ama lis,". as realisaçcee que criou c cchserpuiu firmar 

no conceito dos quo se esforçam, pela cultura, e..pela arte brasileiras. 

faria Ate lia de ?: zerde "artins,. uma qrande 

ilustre campineira, foi coração c- alma a serviço da. arte do Brasil. 
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temaciojial,',.qus.. "ELAí; .— -. Martins,- cantora e muMclata jtfe-oTwturi^e\cÍdevcr&1. 
^Eecola "X^vre >de At te uroiao^-^ tie^ renome--intemacional.^era- ■. ■■-u-r.?±y.~%~T*y « 
rp^:Ayrfrt^VrtW^Rirnente ■'^■ i de.wllUia. de João •■ Cy Assis:Lopes ";*s^SS?t!^y^a."?i[^ ".yn^Hàres 
3á3Íéim>á^e2embrp-.'dp^-'^Ho":y"'Martlns,.médico, e de ■&m6üa • •;da^lioiagnageada,---porguaato, 

■entiante." em-comemoração tla:>; de Rezende Martins. , sendo >'*o' áf<st*™m*ntÁ..^ rta^i Ee- 
ipaasãKem^o .lOO^ &rüversáriò ^ -séus.avós aeraMo'-Aibeito^<ie?v^Vf^Sè^^V:^--'"'rww«* '■ >- 
da^nçamènto^V^erá^QK^vÇouza Rezendèer.MariaAmé- • . . - ,- l-m _"__ji • • •__■ '_ J " . .*r ..11 ;^..-«« '..'•*»*__.A_ . '■» _" '  ." • -;*pttA.- TLTo t* ims «» «wm^*.- >4 a 

Avenida Maria. Amélia de Re- ."tàleçèü'eni 6 âe nalótãeilded, •'• 
zende Martins. . ■ T '. no - Rio do. Janeiro, -onde "i^- 
'.A:i.concessão do nome"' de :' sidiá.-.-l-év 

.tãosiiustre iigura-. a-uma via '^:: O progra^4^#^eQ|flaàtá,•1:| 
.púbiiea-^da cidade tdada .. pexo idedicado ■ èqueí&.^ãe-.íoi 'còm- . 
|preIelto'rOrestes: Quércia, lõx ... ção,e-Elma>fv.Krrfçs^a-''®2íe' 
loãundaj^ie, solicstsção apre- /.no'.jBrasuAdnx&iS-Ãa.?-três.; 
1 sentada' :pcio..-vereador lAifc '-partes^ réligiása4-líteriir& f}'-èj 
jdemberg da . Silva ..Pereira/' ^ àrÜsUc8Í-';d6s''QlW^.•rparficlpa-. 
tpre^dente da C&mara Muni- rão elemefítOE.-.dé esoól. •:. âo- • 


